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Efésios 4:1-6

1. Introdução

I.
Nos capítulos iniciais da Carta aos Efésios, o apóstolo Paulo ensina a teoria da graça superabundante de Deus, nos tornando seus filhos através da eleição. Ele também fala que, pela cruz de Cristo, somos um só Israel: de judeus e de gentios que receberam a Jesus como o Messias enviado de Deus, como Salvador. Daí em diante, dos nossos delitos e pecados, fomos lavados nas fontes abundantes da graça de Deus, da nossa individualidade e incapacidade de fazer o bem, fomos regenerados para fazer parte de um só corpo divino, selados e confirmados pelo Espírito Santo.


Na transição da teoria para a prática, Paulo se coloca de joelhos e clama a Deus: “a fim de poderdes compreender, com todos os santos, qual é a largura, e o comprimento, e a altura, e a profundidade e conhecer o amor de Cristo que excede todo entendimento, para que sejais tomados de toda a plenitude de Deus” (Ef 3:18-19), para o apóstolo o ensinar não é suficiente. O clamor a Deus para que interfira nas relações cotidianas entre seus escolhidos é fundamental, uma vez que não somos capazes de manter, sozinhos, a unidade do Espírito. Paulo se derrama diante do Pai, humildemente (de joelhos), para que o próximo passo, a prática, seja por nós entendida, absorvida e aplicada.

II.
Naquele período, nas nações da Ásia onde Paulo havia pregado o Evangelho, haviam três perigos que ameaçavam a unidade da Igreja: (1) a discórdia entre os irmãos; (2) a necessária divisão dos ministérios e as (3) doutrinas heréticas dos gnosticistas. A esses perigos o apóstolo opõe os princípios e o programa da unidade em Cristo.

2. As ferramentas para o trabalho – Ef 4:1-3

I.
Paulo inicia a lição com a palavra “rogo-vos”, podemos entendê-la também como “súplica”, ambas indicam o desejo de um serviço cristão prestado por submissão a Deus, de boa vontade. Como figura exemplar o apóstolo cita a si mesmo como o “prisioneiro no Senhor”, aquele que fora preso por causa de sua fé em Deus, pelo fato de ter atendido a seu chamado e abraçado sua vocação. Com efeito – continua seu ensinamento – para que a Igreja tenha unidade, devemos “andar” no caminho de boas obras, segundo a nossa “vocação”. Somos chamados a viver de modo tal, exemplar, que o mundo não possa negar que somos filhos de Deus. Esse que nos vocacionou para a salvação e para a boa obra.

II.
Na seqüência somos exortados a por em prática quatro virtudes, essenciais aos cristãos: (1) Humildade – vida e morte, serviço e sacrifício, sem se preocupar com a reputação ou reconhecimento; (2) Mansidão – submissão, suavidade no trato, docilidade de caráter; (3) Longanimidade – firme paciência no sofrimento ou infortúnio, não apressar-se em vingar o mal; (4) Suportar em amor – ser clemente com a fraqueza dos outros, não deixando de amá-los (incondicional, amor ágape). Em outras traduções da Bíblia podemos encontrar esse texto assim: “Sejam humildes e dóceis e sejam pacientes” (NVI) e, “Com firmeza de ânimo, tolerando-vos” (Alfalit). Não nos parece impossível essa missão?

Ilustração

– 
Seu nome é fulano não é?

– 
Não! Ministro de Egocentrismo Fulano!

· Posso me sentar ao seu lado senhor Ministro Fulano?

· Claro! Não está vendo o banco vazio!

· Vai começar o culto?

· Nãããããooooooo, um concerto de rock ‘n roll...

· Tchau irmão, Deus o abençoe...

· Deus me livre! Ainda bem que acabou o culto e esse sicrano foi embora.


Sim! Para nós tudo é difícil demais, complicado demais, doloroso demais. Para nós tudo é “praticamente” impossível, por isso Paulo clamou de joelhos – numa paráfrase nossa do que seria o pensamento do apóstolo: “Pai! Interfira na mentalidade medíocre desse povo, que seu Espírito Santo os ensine, capacite e fortaleça! Tira do couro desses irmãos a má vontade, a preguiça e o medo de tentar! Senão vai tudo por água a baixo”.

Ilustração


Precisamos lutar contra a passionalidade, contra a alienação com a qual o mundo tem bombardeado nossos relacionamentos, seja em nosso lar, em nosso trabalho em nossa Igreja.


Você sabe o que é viver em unidade?


Quando você vê um saco de batatas, estão todas unidas? Sim, em uma reunião de batatas, porém, não em uma unidade. A unidade vem quando cozinhamos essas batatas, daí tiramos a casca e as amassamos para fazermos um delicioso purê! Sim, outra vez, continuam sendo batatas, mas, numa massa única e coesa de batatas amassadas.


Isso nos faz pensar um pouco, precisamos tirar as cascas que escondem quem realmente somos. Sinceridade, honestidade para com o próximo é uma virtude essencial para uma boa comunicação com seu irmão. Às vezes precisamos ser um pouco amassados também, para abandonarmos o orgulho, o egoísmo, a falta de amor...

III. Quando Paulo fala da “unidade do Espírito”, seu objetivo é nos ensinar o que é a Igreja invisível. Aquela a que pertencem somente os salvos em Cristo Jesus, os eleitos, os remidos, os que foram realmente selados pelo Espírito Santo, e não aquela agremiação onde qualquer indivíduo pode entrar e se tornar membro, com direito a carteirinha.  Falar da Unidade Espiritual da Igreja, significa falar que os espíritos humanos são ligados, onde quer que homens e mulheres de Deus se encontrem, partilhando das coisas que possuem em Cristo. Essa unidade é mantida pelo “vínculo da paz”, ou como está escrito em Colossenses 3:14: “vínculo da perfeição”, ou seja, pelo amor, o dom supremo de Deus derramado em nossos corações pelo seu Espírito Santo.

Transição


Como podemos manter nossa unidade? Como seremos capazes de amar verdadeiramente nossos irmãos, suportar suas faltas e perdoá-las?


Essas respostas estão naquilo que é fundamental a nossa fé. O fundamento do cristianismo, o qual deveríamos desejar conhecer mais e mais a cada dia. O Pai, o Filho e o Espírito Santo; a fé para recebermos e entendermos a graça, o batismo para tornar pública nossa participação, de fato e de direito, no Corpo de Cristo. Isso para os remidos.

3. A fonte das conquistas – Ef 4:4-6

I.
A unidade dos sete elementos que formam os alicerces do cristianismo – um só corpo, um só Espírito, um só Senhor, uma só fé, um só batismo, um só Deus e um só Pai – apela insistentemente para uma unidade correspondente entre os que confiam nesse fundamento. Todos os remidos pertencem ao Corpo de Cristo, tem o mesmo Senhor e são filhos do mesmo Pai. Isso é uma aclamação belíssima ou até uma profissão de fé no único Deus de Israel. Essa unidade Espiritual concorre para o fim de diferenças, cujas causas são superficiais ou tem origem em nosso individualismo egoísta, nessa unidade deve-se lutar pela remoção das barreiras e pelo desenvolvimento genuíno de uma comunhão. Essa comunhão é expressa pela nossa lealdade a Cristo, pela habitação do Espírito Santo em nós e pelo eterno amor e misericórdia do Pai, que é o fundamento de tudo. Aqui não há assepção de pessoas, Deus será tudo em todos. Amém.

4. Desafio à prática


Agora não seria o momento ideal de começarmos a praticar aquilo que afirmamos ser a nossa fé? Como afirma o texto “a vocação a que fostes chamados”?


“Com toda humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos (e perdoando-vos) em amor”, peça a Deus a capacitação pelo seu Espírito Santo de ir até seu irmão, com o qual você posse estar em contenda, e restaure com ele o vínculo eterno da Paz, o vínculo da perfeição divina, o amor.


“Enchei-vos do Espírito santo (...) não deis lugar ao diabo”. 

“A Graça foi concedida a cada um de nós segundo a proporção do dom de Cristo”, por isso seja corajoso no Senhor, nossa esperança, e atenda a exortação do Espírito. Vá!

Oração pelas conquistas concedidas.

Soli Deo gloria!
